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RESUMO 

A proposta do artigo é apresentar parte da nossa pesquisa de doutorado em Políticas Públicas, 

concluído recentemente, cujo título é: De Leprosários e Preventórios à Hanseníase tem cura - saldos de 

um passado que insiste em existir. Trata-se da análise das políticas de eliminação da endemia hansênica 

no Brasil e que foram implementadas a partir das exigências das organizações internacionais de saúde, 

dentre as quais destaca-se a OMS (Organização Mundial de Saúde), desde o final da década de 1980 até 

o ano de 2013. A pesquisa é de natureza empírica fundamentada na abordagem qualitativa e nos 

métodos descritivo e interpretativo. As bases teóricas que subsidiam a interpretação dos dados são do 

institucionalismo (NORTH, 2003; 2005 e HODGSON, 2006; 2009); da capacidade do Estado (DINIZ, 

2010 e BOSCHI, 2009) e das políticas públicas (SOUZA, 2006 e RUA, 2009). Os resultados da 

pesquisa demonstram que a descentralização das políticas públicas para hanseníase, desde 1980, ao 

inverter a condição de controle da União por meio de medidas unificadas, introduzidas na década de 

1930 pelo governo Vargas, acabou por limitar a capacidade do Estado federal no sentido de administrar 

e controlar a situação hansênica no país e, portanto, de eliminar a atual condição de endemia na qual se 

enquadra esta doença. 
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